Vestibilidade - Alternativa para as Medidas na Moda
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Resumo:


Como reflexo das necessidades da sociedade a ABNT vem desenvolvendo normas para aperfeiçoar e facilitar a compra de roupas. A padronização de medidas é uma antiga luta com o objetivo de oferecer ao consumidor a fidelidade de tamanhos de uma empresa para outra. O artigo que hora se apresenta foi baseado nas experiências nacionais e internacionais em padronização de tamanhos e o que isso significa para a expansão das vendas de moda por internet, para reduzir problemas observados em provadores de loja, otimizar as modelagens, etc.
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Abstract:

As reflex of the needs of the society ABNT is developing standard to improve and to facilitate the purchase of clothes. The standardization of measures is an old fight with the objective of offering to the consumer the fidelity of sizes of a company for other. The article that hour comes was based on the national and international experiences in standardization of sizes and the one that that means for the expansion of the fashion sales for internet, to reduce problems observed in store fitting room, to optimize the modellings, etc., etc.
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Muito tem se discutido sobre uma padronização de medidas para as roupas, pois muitos consumidores tem dificuldades de adquirir roupas, muitas vezes ao adquirir tamanhos iguais de diferentes marcas não conseguem o mesmo caimento e conforto, em pior forma não conseguem entrar numa das roupas. 


Desde de 1995, a ABNT possui uma norma de referência de medidas do corpo humano e tem sido muitas vezes confundida com medidas referentes a roupa. É certo que a medida da roupa foi baseada nas medidas do corpo, mas considerando o estilo, o tecido e o público alvo. As medidas de corpo são aquelas que a modelista utiliza de referencia para desenvolver seus molde e muitas vezes a roupa no cabide apresentará uma medida menor que a medida do corpo que vestirá devido a estrutura do tecido, por exemplo malhas ou tecidos com elastano, há também as roupas que se apresentam bem maiores que o corpo a vestir , por exemplo uma bermuda skatista que tem a cintura da bermuda bem maior que a cintura do usuário , justamente por que o estilo exige que fique caída na cintura aparecendo o elástico da cueca pois a moda assim o exige.


Observa-se que a norma não tem atendido o mercado e está em revisão , em paralelo há um estudo de indicação da vestibilidade da peça além da medida nominal (PMG ou 42,44,46....).


Vestibilidade é a indicação de quais as medidas foram utilizadas como base para o desenvolvimento da peça do vestuário.


As medidas de vestibilidade correspondem medidas do corpo e não são medidas de roupa. As medidas de roupa consideram as características de elasticidade e alongamento do tecido, bem como alterações de resistência mecânica da fibra constituinte de acordo com a umidade do corpo( a exemplo da viscose que perde resistência a tração quando úmida), mercadologicamente considera-se o estilo, a tendência, o público alvo e suas proporções antropométricas, etc.


As medidas de corpo que indicam a vestibilidade variam de tipo de peça para tipo de peça, estão diretamente ligadas aos pontos do corpo que determinarão o caimento daquela roupa, a exemplo para um vestido os pontos mais críticos que definem o caimento do vestido são o busto e o quadril do corpo que o vestirá, porém se o vestido for acinturado será necessário indicar a medida da cintura do corpo que vestirá essa peça. A vestibilidade não limita a criatividade do estilista, mas permite a modelista recorrer a indicação de medidas primárias e secundárias para melhor a adequação da roupa ao corpo do consumidor. 


Para uma calça as medidas do corpo que orientam o consumidor são cintura e quadril, opcionalmente pode ser indicada a estatura do corpo que vestirá, sendo assim atenderia a diferentes comprimentos de perna, otimizando o consumo da matéria prima por um lado e dificultando a logística, pois cada referência de cintura/quadril podemos ter diferentes comprimentos de perna, a economia de tecido no comprimento das pernas da calça tem como negativo o que ocorre com os estoques que são triplicados nas lojas.


Para roupas infantis a vestibilidade usa como referência na maioria das peças, a estatura, pois esta medida revela mais sobre o desenvolvimento do corpo da criança do que a idade, pois a estatura envolve também a genética e a etnia da pessoa.


Além da indicação das medidas de corpo que serviram de base, indica-se também um tamanho nominal, atualmente no Brasil tem-se apenas essa indicação e o problema para o consumidor é enorme pois para cada marca ele tem uma referência nominal diferente para vestir o mesmo corpo, obrigando-o a provar antes de comprar, limita-se a compra quando o tempo falta, impede a compra de presentes por falta de uma referência precisa, etc.


O tamanho nominal deixou de ser um indicativo para o consumidor e assumiu o posto de ferramenta de marketing, isto é, muitas confecções para agradar sua consumidora nomeia tamanhos maiores com tamanhos pequenos ou médios, visando cativar a cliente, agradando quem deseja se achar mais magra. Essa mesma consumidora fica feliz ao comprar uma roupa 14 para seu filhinho de 8 anos. A cada compra os consumidores se obrigam a conferir provando a roupa antes de levar ou se submeter ao ritual da troca posteriormente.


Para muitas confeccionistas e lojistas a compra de roupas ocorre no provador e pela forma de atendimento e as estratégias de vendas garantem o volume de compras que o cliente irá levar, porém esses confeccionistas não avaliam as vendas perdidas pois o cliente não quer esperar vaga no provador, o cliente tem claustrofobia e não consegue entrar num provador, além dos internautas que observam dificuldades para comprar via site, com medidas imprecisas ou advinhatórias para saber se o tamanho de roupa que receberemos posteriormente servirá entrando num outro problema como devolver? Envolvendo o consumidor e o produtor, um que fica sem a roupa para usar enquanto a troca ocorre e para o vendedor que ao receber a roupa tem que avaliar seu reaproveitamento ou não.


Ainda descrevendo os problemas do provador, tem-se além da claustrofobia do consumidor, problemas de rasgo, manchas com maquiagem e suor.


Enfim a melhor alternativa para a indicação de tamanhos não reside numa norma que tenha o sonho (ou talvez pesadelo) de incluir todos as diferentes medidas dos corpos brasileiros resultando de uma fantástica mistura de etnias em um padrão que não atenderia perfeitamente a ninguém, mas com a alternativa da vestibilidade teríamos a adequação do vestuário a diferentes tipos de corpos dependendo do nicho de mercado de cada confecção.
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